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FALA, LEITOR

FOLIA DESANIMADA

Juiz de Fora precisa definir que tipo de Carnaval

quer. Quem foi até a chamada “Passarela do

Samba” no domingo e na terça-feira pôde constatar

que é necessária, com urgência, uma mudança no

formato dos desfiles em Juiz de Fora. Enquanto as

escolas reclamam que não recebem verba suficiente

da Prefeitura para fazerem seu carnaval (e também

não promovem outras formas de angariar recursos),

somos obrigados a ver um evento lastimável. Acho

que se podia dizer que a animação era comparada

a um velório, com a diferença de que “o café e o

bolinho” estavam sendo comercializados pela hora

da morte.

Nos camarotes, apenas figuras públicas, com

seus parentes, é claro, dando pinta para tentar dizer

que o Carnaval de Juiz de Fora é um dos melhores

de Minas. Nas arquibancadas, o que podia se ver é

uma “lotação total”... de lugares vazios. Nem as

comunidades foram prestigiar suas escolas.

Por outro lado, vemos que blocos tradicionais,

como a Banda Daki, continuam a arrastar foliões,

trazendo as tradicionais marchinhas, embora a

violência, apesar do esforço da Polícia Militar, ainda

esteja presente, principalmente na forma de brigas

e quebra-quebras.

Por essas e outras, a maior parte dos

juizforanos deixa a cidade durante os dias de folia

para se apertar nas praias ou fica em casa curtindo

um filme.

Gláucia Castro Gomes

por e-mail

ABANDONO

Embora a Prefeitura tenha providenciado uma

capina na fachada do antigo pronto-socorro, na

Avenida dos Andradas, os canteiros das árvores da

via continuam tomados de mato e servindo de

morada para ratos e insetos. Providências urgentes

são necessárias.

Lúcia Souza

por e-mail

Cartas e artigos devem ser enviados para Rua Ewbanck da

Câmara, 46, Bairro Mariano Procópio. 36035-070. Juiz de Fora -

MG ou para o e-mail falaleitor@jfhoje.com.br.

Já em campanha eleitoral, não se sabe

se para si ou para a ministra Dilma, o

presidente Lula tem de evitar que os elei-

tores saibam do seguinte:

1 - O Produto Interno Bruto brasileiro

nos dois últimos anos cesceu menos que

Honduras e só ganhamos do Haiti.

2 - Em investimentos na Educação fi-

camos abaixo do Paraguai.

3 - No ranking para investimentos na

América Latina caímos, segundo o Banco

Mundial, para 14º lugar. Perdemos para

países como Nicaragua, Honduras, Costa

Rica e El Salvador.

4 - Quanto aos investimentos no resto

do mundo, estávamos em 76º lugar e já

caímos para 121º.

5 - No atual governo o País não obteve

resultados práticos ou compensadores das

inúmeras viagens que o presidente fez ao

Exterior. E perdemos todas as incursões

inter nacionais.

Re t o r n o

Problemas ligados a uma pancreatite

detiveram em Juiz de Fora o chefe do

escritório de Minas em Brasília, Henrique

Hargreaves, que veio para passar o car-

naval. Já recuperado, voltou à capital no fim

da semana.

Anastasia

Na Faculdade de Direito Vianna Júnior o

vice-governador Antônio Anastasia fala

quarta-feira à noite, sobre gestão admi-

nistrativa. Até ontem não havia previsão de

encontros políticos, a não ser com o prefeito

Custódio Mattos.

Segurança

No momento em que a Campanha

da Fraternidade provoca o tema segu-

rança, registre-se uma reflexão do se-

nador Cristovam Buarque (foto):

– Dois eixos ameaçam a nossa se-

gurança: a divisão interna e a cobiça

externa. A divisão interna de um País que

ainda não é uma nação, de tão desiguais

os brasileiros entre eles; e a cobiça ex-

terna, em um momento em que a globalização faz com que as potências imaginem que os

recursos do mundo são recursos delas, dessas potências e de seu modelo social, econômico

e cultural.

Voto facultativo

Há exatamente dois anos começava a tramitar na Câmara, e até hoje sem progredi r,

o projeto do deputado Mendonça Prado (PFL-SE) que torna facultativo o voto nas

eleições majoritária e proporcional. O projeto já não encontra as mesmas resistências

que marcaram iniciativas anteriores. Nem por isso conseguiu passar pelas comissões

técnicas da Casa.


